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			Where are the songs of spring? Ay, Where are they?

			
John Keats, To Autumn

		

	
		
			
NAUFRÁGIO

			


			Setembro 

			veio naufragar rente aos olhos,

			no limiar das bocas 

			esquecidas de canção 

			– sua luz de morte ferida

			palpitando, seca,

			pelas orlas dos flancos.

			
Entre mãos hesitantes,

			um rio de melancolia

			corre para lugar nenhum.

		

	
		
			
ADÁGIO

			


			Somos rosas temendo

			as inquietações do vento:

			
na manhã de linho

			florescíamos pela graça 

			dum sol a prumo erguido;

			
na noite das canções

			seremos poeira

			sob a trémula luz das estrelas.

		

	
		
			
IMPERMANÊNCIA

			


			Não mais a manhã

			será esta em que amamos

			a nudez dos caminhos,

			não mais a ave

			será esta que circunda

			e tranquila poisa

			no pinheiro que lhe dá os braços.

			
Caminhemos

			com passos de vento errante,

			com rios transbordando do peito

			e estrelas em gotas escorrendo

			da fátua frescura do olhar.

			
Caminhemos

			pela face diáfana do mundo

			e ao sol nos dirijamos

			com gestos e cantares tão puros

			quanto o silêncio 

			dos primeiros corpos.

		

	
		
			
CONSELHO

			


			Não voltes para casa, amor,

			a casa que no peito tens plantada 

			– essas paredes brancas

			de beijos e ternuras lentas,

			essas traves de galáxias de marfim.

			
Não voltes sem o meu corpo

			diluído no remoinho no teu,

			e no lustro dos olhos impresso

			o toque da luz poente,

			e na mudez do espírito bordado

			o voo de todos os pássaros.

			
Não voltes para casa, amor:

			não sem antes beber da noite 

			que cega a memória da papoila

			e cobre a tepidez das mãos 

			– fulminantes flores de cal. 

		

	
		
			
IMINÊNCIA

			


			Ainda este aroma 

			de maduros figos

			ao vento abertos,

			
ainda esta alegria

			de videira concebendo

			o vinho de dias por nascer,

			
ainda esta luz quente

			agigantando sombras

			no deserto florido do rosto

			
– tudo em breve adormecerá,

			sonhando a branca glória 

			que um dia lhes deu vida.

		

	
		
			
BREVE CANÇÃO

			


			Levar a luz à boca:

			e esquecer a cinza

			que setembro traz;

			
levar a luz à boca:

			a luz é ainda rio 

			onde a manhã se desfaz.

		

	
		
			
EQUINÓCIO

			


			Os lânguidos braços 

			dos pinheiros em súplica

			ardem numa incandescência

			de luz apurada no render dos dias.

			
(Pequenas labaredas

			como nunca consomem cada agulha

			em danças de abandono e silêncio.)

			
Um milhafre nos céus ignora 

			o cansaço dos velhos trilhos,

			as lebres aquietam-se

			a ver passar o vento

			e a lenta canção da tarde

			vai dissolvendo o seu compasso

			nos sopros que resfriam.

			
Amparemos no peito

			os derradeiros ecos 

			dos riachos, das fontes, 

			das andorinhas em revoada:

			
em cada despojo esmorece já

			a vida que nos beijou o corpo.

		

	
		
			
UM SORRISO APENAS

			


			Um sorriso, amor,

			antes que o tentilhão regresse

			e as águas abandonem o corpo

			aos gelos cruéis,

			
um sorriso apenas:

			
só os sorrisos

			no seu silêncio doirado

			dizem a palavra

			que as línguas recusam. 

		

	
		
			
ENTARDECENDO

			


			Amadurece a tarde,

			e assim as matizes

			que teceram a manhã

			de mudez dorida.

			
As brisas distantes 

			trazem aos pinheiros

			uma rola solitária. 

			Sem apronto, 

			verte a melancolia doce 

			do seu canto triste.

			
Com passos de cetim,

			uma breve carícia percorre

			as suaves linhas de ti

			– cálido vento por sobre

			estevas adormecidas.
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